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Introdução: O surto psicótico agudo caracteriza-se por uma perda temporária de contato com a realidade, 

de duração e intensidade variáveis. Durante o episódio, o paciente pode apresentar alucinações, delírios, 

ilusões e comportamento desorganizado. Esse quadro constitui uma emergência médica que requer 

intervenção imediata para prevenir os riscos de auto e heteroagressividade. O manejo envolve desde técnicas 

de desescalonamento até intervenções farmacológicas com benzodiazepínicos e antipsicóticos. Objetivo: 

Descrever as estratégias de manejo clínico e as principais intervenções terapêuticas aplicadas ao surto 

psicótico agudo no ambiente de emergência, visando a segurança do paciente e a estabilização do quadro. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa com análise descritiva da literatura, realizada nas bases 

PubMed, SciELO e LILACS, com artigos publicados entre 2020 e 2025, nos idiomas português e inglês, 

sobre a abordagem clínica do surto psicótico agudo em emergências psiquiátricas. Foram incluídos estudos 

relacionados ao manejo inicial, avaliação clínica e intervenções terapêuticas, sendo excluídos artigos 

duplicados e publicações sem relação direta com o tema. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, 

foram selecionados 7 artigos para compor a amostra final desta revisão. Resultados: O manejo da agitação 

psicótica deve ser escalonado, priorizando medidas não farmacológicas, como o controle ambiental e 

técnicas de desescalada verbal. No âmbito farmacológico, a escolha deve ser guiada pela etiologia: 

antipsicóticos para episódios psicóticos e benzodiazepínicos para quadros não psicóticos. A loxapina 

inalatória demonstrou superioridade em agitações leves a moderadas devido ao seu perfil não invasivo e 

farmacocinética favorável, com início de ação em até 10 minutos, sem os riscos associados à contenção 

física ou sedação excessiva por benzodiazepínicos. Sua administração por via respiratória otimiza a aliança 

terapêutica ao evitar a punção venosa ou injeção intramuscular em pacientes reativos. Conclusões: O 

manejo do surto psicótico agudo evoluiu para um modelo focado na humanização e segurança, priorizando o 

desescalonamento verbal em detrimento de medidas coercitivas. A eficácia terapêutica atual fundamenta-se 

na precisão diagnóstica e na escolha farmacológica etiológica, com o surgimento de tecnologias, como a 

loxapina inalatória, que otimizam a estabilização clínica. A transição para protocolos individualizados 

assegura um cuidado ético e seguro, orientado pelas melhores práticas contemporâneas na medicina de 

emergência.  
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